UGANDA: FUNDAÇÃO Straight  Talk
EDUCAÇÃO E VIH/SIDA: UM MANUAL COM PROGRAMAS DE PREVENÇÃO CONTRA O VIH/SIDA


Resumo do Programa

Fundação Straight  Talk (Conversa Directa) 

A Fundação Straight  Talk (Conversa Directa)  tem uma campanha de boletins de longo alcance iniciada em 1993 com o Jornal Straight Talk. O objectivo do programa é aumentar o conhecimento entre adolescentes (e adultos) da sexualidade adolescente e saúde reprodutiva. Também procura promover sexo mais seguro, desenvolver modos de vida, como também elevar a consciência os direitos da criança e do adolescente.  

O programa tem como objectivos as crianças entre os 10  e os 14 anos com o Jornal Young Talk e os adolescentes entre os 15 e os 19 anos de idade com o Jornal Straight  Talk. Ambos os jornais são entregues nas escolas e como suplementos de um jornal de domingo nacional. Young Talk e Straight  Talk  são publicados mensalmente e discutem tópicos sugeridos pelos seus leitores. Provêem  informação precisa e honesta e orientação em assuntos relacionados com sexualidade adolescente e saúde reprodutiva (SASR). Straight  Talk também encoraja jovens (entre os 15 e os 24 anos de idade) e professores a formarem Clubes Straight  Talk em escolas para avanço adicional das mensagens cedidas pelos jornais. Também há uma transmissão de radio, para jovens entre os 15 e os 24 anos de idade, que difunde os temas dos jornais uma vez por semana em inglês e nos idiomas locais.  

A Fundação Straight  Talk  (Conversa Directa) também leva a cabo visitas de escola levadas a cabo por uma equipa de peritos de saúde e conselheiros que ajudam os professores e alunos a traçar um plano assegurar que os adolescentes permanecem saudáveis. Também administram seminários de sensibilização com professores  primários (e pais)  para elevar a consciência das necessidades e serviços de SSRA e encorajar a discussão dos assuntos com jovens.  

Uma avaliação do programa mostrou que a maioria dos adolescentes tem acesso aos jornais e ouve as transmissões de rádio, e isto eleva a para a importância das necessidades de SSRA. O programa Straight  Talk respondeu directamente às necessidades de informação dos adolescentes, sendo o seu trabalho crescentemente  reconhecido e apreciado pelo governo.  

O programa mostrou ter sucesso reconhecido entre os jovens entre os 14 e os 16 anos sem SIDA. 

Fundação Straight  Talk

(Conversa Directa) 

PARTE A: DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  

Programa  de Explicação das Razões e História  

Em 1993, a UNICEF iniciou um novo programa em Uganda chamado "Safeguard Youth from AIDS” , SYFA ( Protegendo a Juventude da SIDA, PJS) .  

A razão do aparecimento de SYFA era o facto da maioria das campanhas terem como alvo os adultos: haviam poucos recursos ou materiais produzidos para as crianças e a juventude. Então, SYFA estudaria o impacto do HIV e da SIDA em pessoas jovens.  

Havia muitas razões para a preocupação com a juventude: as infecção de HIV entre jovens eram altas, os pais estavam frequentemente pouco dispostos a discutir saúde sexual reprodutiva com os seus filhos, e havia uma grande lacuna de informação sobre assuntos de saúde sexual  reprodutiva entre os adolescentes e jovens.  

A UNICEF elaborou, então, um relatório informativo para jovens dos jornalistas com base no Uganda.  O primeiro número de Straight  Talk, apareceu como um suplemento do New Vision, um diário de publicação do governo do Uganda, no dia 19 de Outubro de 1993.  

Inicialmente Straight  Talk foi projectado para os jovens entre os 10 e 24 anos de idade. Como cresceu em popularidade os escritores perceberam que era impossível atingir uma gama de idades tão vasta em  apenas uma publicação.  

Straight  Talk  focou então os estudantes secundários entre os 15 e os 19 e em 1998 foi desenvolvido o jornal Young Talk para estudantes primários entre os 10 e os 14 anos de idade.  

Além de fornecer informação precisa sobre sexualidade, crescimento e HIV/SIDA, Straight  Talk e Young Talk também apostaram na construção de modos de vida de crianças e adolescentes bem como na promoção dos seus direitos. Os boletins informativos providenciam um fórum onde os jovens podem escrever cartas sobre os seus problemas e receber conselhos de médicos e outros bem informados sobre assuntos de saúde sexual reprodutiva (SSRA). Os boletins informativos também publicam respostas de crianças que podem ter encontrado problemas ou situações semelhantes.  

Fundação Straight  Talk  tornou-se uma ONG em 1997. Desde então difusões de rádio e clubes escolares têm sido desenvolvidos para ajudar as crianças a aprender sobre HIV/SIDA. Os Clubes de Straight  Talk foram iniciados nas escolas para promover a  educação sólida entre adolescentes como também a participação activa nas intervenções de mídia através de cartas escritas. Isto habilitou STF para o entendimento das necessidades de informação dos jovens e para a resposta adequada.  

No momento, um novo relatório informativo chamado Teacher Talk está sendo planejado para ajudar os professores a entender mais sobre os processos que passam os jovens e como os ajudar a perceber mais sobre HIV/SIDA.  

Revisão do Programa

STF é uma organização dirigida aos adolescentes que acredita:  

· Toda pessoa tem dignidade e valor próprio.  

· Os jovens exploram a sexualidade como uma parte natural do crescimento.  

· A actividade sexual adolescente traz para grandes riscos.  

· Para todos os adolescentes - e, consecutivamente, para qualquer um – a privação de relações sexuais é o método mais efectivo da prevenção da gravidez e infecção de HIV/AIDS.  

· Os adolescentes têm o direito á informação sobre SSRA e opções de sexo mais seguras, inclusive o uso do preservativo. 

· A informação sobre SSRA não conduz os adolescentes a uma vida sexual mais activa.  

Alvo  

A missão de SSRA é manter os adolescentes seguros e informar para uma saúde melhor. Meios “seguros” livres de infecções e gravidezes  não desejadas, tendo modos, educação e valores para ser um adulto produtivo.  

	1993
	· A ideia de Straight  Talk foi concebida  

· O primeiro assunto de Straight  Talk foi produzido e imprimido num jornal nacional  

	1997
	· FTS tornou-se uma ONG  

	1998
	· Iniciou-se o programa de visitas a escolas  

· Young  Talk foi desenvolvido para focar os alunos primários  

	1999
	· Começo das visitas ás escolas primárias   

· Início da publicação em jornais de idiomas locais em Luo e Ateso   

· Começo dos Clubes Straight  Talk   

· Programa de rádio Straight  Talk iniciou em inglês  

	2000
	· Início de programa de rádio em Luo  

	2001
	· Início de programa de rádio em Runyakitala   

	2002
	· Desenvolvimento Teacher Talk, um boletim informativo para professores


Figura 1. Linha de Tempo de Eventos do Programa de Especialização

Objectivos: 

· Aumentar a compreensão da saúde sexual reprodutiva (SSRA) do adolescente.  

· Promover sexo mais seguro, modos de vida e os direitos das crianças e dos adolescentes.

Grupos Alvo

  

Grupo Alvo Primário  

Os alvos primários dos boletins informativos (Young Talk e Straight Talk) estão dentro e fora da escola entre os 10  e os 14 anos de idade e os 15 e 19 anos de idade respectivamente. O rádio tem como alvo dentro e fora da escola os jovens entre os 10 e os 24 anos de idade, incluindo os que não falam inglês e os que não sabem ler nem escrever.  

Os clubes escolares são para os jovens entre os 10 e os 24 anos de idade.  

Grupo Alvo Secundário  

Os professores são os alvos secundários. Eles são levados a melhorar a comunicação e a entender os assuntos de SSRA. As comunidades e o público em geral também são sensibilizados a educar sobre os assuntos de SSRA e encorados a fornecer informação que permita os adolescentes tomar decisões informadas.  

Local  

O programa  da STF cobre o país inteiro. Distribui os boletins Straight Talk  e Young Talk para mais de 15,000 escolas e instituições, 600 organizações de comunidades baseadas (CBOs) e igrejas pelo país fora. Os boletins informativos também são inseridos como suplementos  no jornal New Vision. Além disso, são disponibilizados nos escritórios da FST em Kampala e em várias saídas ao longo do país. Os Clubes Straight Talk existem por todo o país, e programas de rádio são difundidos em 10 estações de língua inglesa e 4 rádios de idiomas locais todas as semanas.  

Extensão do Programa  

Os programas de rádio são difundidos uma vez por semana e duram aproximadamente meia hora. Os boletins informativos saem uma vez por mês. Os jovens que frequentam os clubes escolares assistem, em média, durante toda a sua instrução secundária que dura seis anos.

Metas do Programa  

As metas de programa da FST são mostradas na figura 2.  

Aproximações  

A FST usa as seguintes aproximações para alcançar as suas metas:  

O provimento de informação sobre factos, modos, valores, e sexualidade humana para jovens entre os 10 e os 14 anos de idade e entre os 15 e os 24 anos de idade, de modo a que possam ficar seguros, é realizado através dos meios de comunicação de massas.  

Os boletins informativos mensais (Straight Talk e Young Talk) fornecem informação que responde às necessidades dos adolescentes. Além disso, o “entretenimento” de rádio  (educação-entretenimento) com  programas de conversa, que foca os adolescentes e  jovens, é semanalmente difundida.  

A promoção da educação e liderança entre sujeitos é alcançada principalmente pelos estabelecimento de Clubes de Escola de Straight Talk. O clube é uma associação voluntária de meninos e meninas unidos por um interesse comum de promover a  sua saúde e a saúde dos amigos. A juventude elege um líder que, trabalhando com uma equipa, conduza o clube. É supervisionado e guiado por um protector que é um professor da escola.  

	Mantendo os adolescentes a salvo

	Comunicar para uma melhor saúde

	Provimento de informação e factos

	Promoção dos modos de vida e direitos dos adolescentes


Figura 2. Metas do Programa 

Promoção da compreensão dos assuntos relacionados com os adolescentes pelos professores e pais: Straight Talk e Young Talk também circulam em CBOs, NGOs, e igrejas de forma a que o público geral fique atento ás necessidades de adolescentes. Os pais são encorajados  a ler os boletins informativos para aprender os assuntos que são discutidos. Além disso, o programa sensibiliza os professores para as necessidades dos adolescentes e melhora os modos de comunicação com os adolescentes.

Actividades  

Para tornar as experiências de aprendizagem interessantes e interactiva,  os Clubes Escolares Straight Talk levam a cabo as seguintes actividades:  

· debate e discussões de tópicos tratados nos mais recentes boletins informativos de Straight Talk ou na programação de rádio da FST;  

· dramas e peças satíricas (encenações curtas) descrevendo os assuntos que afectam os adolescentes na escola ou comunidade;  

· trabalhadores da saúde são convidados a conduzir discussões nos tópicos escolhidos pelos líderes dos clubes;  

· actividades entre clubes onde um clube visita outro ou actividades em comum, como jogos, canções, drama, e mostras de talento;  

· brincadeiras e jogos organizados entre clubes e outros grupos;  

· trabalho voluntário, como pintar a escola, plantações de árvores, limpezas na comunidade;  

· visitas a escolas primárias das redondezas para ajudar os alunos primários a ler e entender a Young Talk. (Isto é finalizado por peças satíricas de drama, canções, e qualquer outro método que o clube ache satisfatório.)  

Esta lista de actividades não é exaustiva, e os sócios são encorajados  a pensarem com criatividade sobre as actividades que gostariam  de administrar nos clubes.  

Componentes  

O programa tem cinco componentes principais:  

1. Os boletins informativos Straight Talk  e Young Talk,  

2. programas de rádio Straight Talk,  

3. Clubes de Escola Straight Talk,  

4. Visitas escolares, e  

5. seminários de sensibilização.  
Boletins informativos Straight Talk e Young Talk  

A FST põe muito ênfase nos boletins informativos centrados nos adolescentes e idades apropriadas. São publicados boletins informativos em inglês e nos idiomas locais.  

Straight Talk. Todos os meses, é publicado um assunto de quatro páginas de Straight Talk. As mensagens  Straight Talk  promovem:  

· educação sobre mudanças do corpo,  

· modos de vida,  

· prevenção do HIV/SIDA e  de doenças sexualmente transmitidas (DST), e  

· práticas sexuais mais seguras.  

Straight Talk tem , actualmente, um número de impressão mensal de 163,500 cópias,  

distribuídas por:  

· escolas secundárias (30 cópias por escola no total de 1,452 escolas),  

· instituições de estudos superiores (20 copias cada no total de 418 escolas),  

· CBOs, igrejas, e indivíduos (7,000 cópias),  

· ONGs (40,000 cópias),  

· instalações de saúde (aproximadamente 3,200 cópias),  

· suplemento no New Vision (aproximadamente 40,000 cópias),  

· Clubes Straight Talk (aproximadamente 4,000 cópias), e  

· mailings internacionais (aproximadamente 650 cópias).  

Cada mês, o tópico principal é escolhido nas cartas dos leitores enviadas para a FST. As primeiras duas páginas contêm informações de cobertura dos boletins informativos e modos de vida relacionadas com o tópico. Estes são apresentados numa linguagem acessível a adolescentes, com ilustrações.  

Os tópicos discutidos nas edições prévias incluíram  

· lidando com estranhos,  

· Higiene, 

· falar directamente mas respeitosamente,  

· fazendo blocos locais (blocos sanitários),  

· dizendo não a passeios com estranhos,  

· protegendo-me contra uma gravidez não desejada e HIV/SIDA,  

· dizer um grande " não,"  

· cuidando de mim se estiver grávida,  

· controlo de natalidade,  

· bebés e HIV/SIDA,  

· álcool e drogas,  

· DSTs e HIV,  

· virgindade, e  

· abuso sexual, corrupção, violação, tirania, arreliação.  

A terceira página contém cartas escritas por adolescentes que dão conselhos aos seus colegas. A página final contém cartas escritas por adolescentes sobre problemas, questões, e situações que têm enfrentado. Estes são respondidos por peritos que aconselham e guiam os leitores. As páginas das cartas contêm por vezes informação sobre os serviços disponíveis para adolescentes, especialmente centros  de adolescentes, órgãos de aconselhamento e teste (VCT)  e serviços de controle de natalidade.  

	Estudo de um caso: Julho de 2002 Straight Talk

	Este assunto foi dedicado a factos sobre HIV/SIDA. Começou explicando como as taxas de prevalência entre jovens eram ainda muito altas, embora estivessem recuando. O conselho dado era " mantenha o seu plano de sexo mais seguro, sexo de demora, ou testar sempre o HIV e use preservativos ". Explicou  os modos de transmissão de HIV e os melhores modos de protecção, inclusive abstinência, pedindo ao seu parceiro o para fazer o teste ou então permanecer fiel, usando sempre um preservativo. Também explicou que existem coisas que não o protegem, inclusive amor, confiança, e virgindade. A mensagem dada era cuidado com declarações como " eu amo-te, nós deveríamos ter sexo " ou " nós não podemos usar preservativos porque eu  te amo". Continuou detalhando coisas que podem pôr em perigo, como já ter DST, aceitando presentes ou dinheiro para sexo, e álcool e drogas.  

A próxima parte do boletim informativo explicou o que HIV/SIDA faz ao corpo. Uma história, acompanhada de imagens, foi contada por um menino cujo pai tinha morrido de SIDA. A história continuou e o menino ficou seguro, até mesmo quando ele foi tentado para fazer o contrário. A mensagem era que ficando longe da SIDA é um negócio vitalício.  

O relatório informativo terminou com cartas de leitores dando conselhos ou fazendo perguntas sobre HIV/SIDA, tudo respondido de modos informativos e sensíveis pelos peritos de Straight Talk. Também foi dada informações dos locais onde os adolescentes podem ser testados e aconselhados sobre HIV.  


Young Talk. Este boletim informativo é uma publicação de quatro páginas produzida para crianças entre os 10 e os 14 anos. As mensagens Young Talk promovem 

· abstinência,  

· modos de vida,  

· persistência na escola, e  

· direitas da criança.  

Young Talk tem um número de impressão mensal de mais de 150,000 exemplares. O boletim informativo é distribuído por  

· escolas primárias (15 copias por escola no total de 12,000 escolas),  

· escolas sentinelas (30 copias por escola no total de 15 escolas),  

· instituições (10 copias por instituição no total de 421 instituições),  

· Centros de Treino para Prevenção (CTP) tutores (centros coordenadores - 10 copias por centro no total de 526 centros),  

· CBOs, igrejas, e indivíduos (aproximadamente 7,000 cópias),  

· ONGs (aproximadamente 30,400),  

· instalações de saúde (aproximadamente 16,000 cópias), e  

· suplemento no New Vision (aproximadamente 40,000 cópias).  

Cada mês, o tópico principal é escolhido nas cartas dos leitores enviadas para a FST. Em alguns casos, o tópico é escolhido devido á necessidade de prover informação particular a crianças. As primeiras três páginas do boletim informativo cobrem de modo sensível e apropriado informações e modos de vida relacionadas com o tópico. A página final contém as cartas de leitores com respostas da FST. O boletim informativo  

finda com um "componente educacional " agrícola no qual os leitores são ensinados algo sobre agricultura. Assim mantém-se viva a esperança que os jovens mantenham a agricultura que se está a perder lentamente no país.  

	Estudo de um caso: COMO CUIDAR DE UMA MÃE DOENTE

(Abril  2 0 0 2)  

	O boletim informativo contou uma história sobre Fatuma, uma aluna primária de 12 anos cuja mãe está doente.  

A história ensinou as crianças sobre o que fazer nesta situação descrevendo os vários modos para Fatuma ajudar a mãe dela, inclusive dando-lhe banho, alimentando-a, e dando-lhe os medicamentos, enquanto ficava na escola. Também enfatizou a importância dos aspectos de psicológicos de cuidado, como escutar, mostrando empatia, mostrando amor e preocupando-se, rezando por ela, encorajando-a e pedindo aos amigos e parentes que a visitassem. Explicou mais adiante como ela pode pedir ajuda a vizinhos e trabalhadores de saúde que podem dar conselhos e ajudar a olhar melhor pela mãe dela.  

A segunda página explicou que a  mãe de Fatuma tem HIV positiva e explica em condições simples o que é o HIV e o que Fatuma tem que fazer para não se contagiar. Também explicou a importância de cuidar dos doentes e procurar ajuda e conselho nos trabalhadores de saúde e conselheiros. A página terminou com o jogo de cobras escadas, jogo que testa o conhecimento do leitor sobre como cuidar e viver com alguém que tem HIV positivo.  

A terceira página contou outra história, a sua mensagem fundamental era que se deveria fazer amigos com crianças sós, que todas as crianças têm direito à educação, que ler melhora as capacidades e que  viver em áreas afectadas pela guerra podem ser inseguras.  

A página final publicou as cartas de crianças que fizeram perguntas sobre SASR, com respostas dadas pela FST. O boletim informativo concluiu com um componente educacional agrícola no qual o leitor é ensinado em como tirar as ervas daninhas num jardim.   


Programas de Rádio “Straight Talk”  

O programa de rádio "Straight Talk" em directo, tem como objectivo difundir aos adolescentes dentro e fora das escolas as mensagens da FST, inclusivamente os que não sabem ler nem escrever, os que não falam inglês, e os que não têm acesso aos boletins informativos Straight Talk. São agora produzidas e difundidas programas em 10 estações de rádio em inglês, e 5 programas em idiomas locais em 4 estações FM. Está prevista a inauguração de mais dois programas em idiomas locais num futuro próximo.  

O programa, no ar durante 25 minutos por semana, é produzido por adolescentes. Cada semana, um  tópico SASR diferente é tratado, são entrevistados adolescentes que dão as suas opiniões. Um perito ou uma pessoas de recurso também é utilizada no programa para dar conselhos às crianças. O programa lança uma pergunta e os ouvintes são encorajados a concorrerem. Prémios, como um walkman novo, calculadoras, relógios de parede e T-shirts podem ser ganhos por quem responder correctamente.  

Uma vez por mês é difundido um "programa de médico" apenas dedicado a perguntas. As perguntas que não são respondidas durante o programa são respondidas por correio.  

Os tópicos incluídos no programa de rádio são  

	· preservativos
	· pais e mães doces
	· menstruação

	· testando o HIV
	· prevenção de DST
	· abuso de álcool

	· SIDA e estigma
	· toques errados
	· gravidez antecipada

	· namorados/as
	· procura de SRH
	· pressão  

	· negociar sexo mais seguro
	· provedores
	· pressão dos mídia

	· violação e abuso sexual
	· confiança e honestidade
	· os amigos

	· adolescentes trabalhadores
	· as raparigas têm direito para dizer não
	· órfãos

	· professores e estudantes
	· exercício e dieta
	· exames

	· higiene pessoal
	· planos de feriados
	· o resoluções de ano novo

	
	· de volta á escola
	


A equipa de rádio também leva a cabo discussões de grupo, entrevistas, e discussões com adolescentes de zonas diferentes de modo a adquirir a contribuição dos ouvintes e a crítica construtiva. A equipa de rádio também trabalha de perto com as equipas editoriais dos boletins informativos, enquanto asseguram que um tópico do boletim informativo Straight Talk é discutido no rádio todos os meses.  

Clubes Straight Talk    

Os clubes complementam e reforçam o componente dos mídia. As reuniões do clube são asseguradas uma vez por semana depois da escola. Qualquer jovem entre os 15 e os  24 anos pode ser sócio do Clube Escolar Straight Talk  desde que aceite e cumpra as regras e que tenha  interesse em trabalhar para o clube como um voluntário.  

O alvo dos clubes é:  

o ajudar os adolescentes a aumentar o seu conhecimento e a consciência do seu desenvolvimento sexual;  

o aumentar a confiança dos adolescentes e modos reduzindo comportamentos arriscados e atitudes que possam conduzir a gravidez não desejada, aborto, DSTs, inclusive HIV/SIDA;  

o ensinam os meninos e meninas a noivar, enquanto aprendem actividades como drama, debate, discussão, jogos, e limpezas de comunidade que permitem aos adolescentes  desenvolver modos de vida importantes, o que os ajudará a crescer como adultos felizes, seguros, e responsáveis.  

Os Clubes são supervisionados por um protector que normalmente é um professor. São levadas actividades fora do processo de aprendizagem o  que as tornam mais divertidas.  

Visitas de escola  

Este componente do programa da FST que envolve escolas secundárias e instituições terceiras começou em 1997. Uma equipa da FST composta por médicos juventude, enfermeiras, parteiras, conselheiros, e as pessoas de ONGs locais visitam 12 escolas secundárias por período. As  visitas a escolas têm como objectivo a reforçar a  mensagem “ficando seguros"  e modos de vida defendidas pelo boletim informativo Straight Talk.  

A equipa da FST passa dois dias com professores (aproximadamente 15 professores) e dois dias com estudantes, preparando uma acção SASR, planejando estratégias pessoais para sexo mais seguro. Várias actividades, inclusive sessões de perguntas e respostas e encenações, são usadas para ajudar os estudantes a pensarem criticamente e criativamente sobre os problemas que enfrentam e o impacto das decisões nas suas vidas. Além disso, os aconselhamentos individuais para professores e estudantes são providos para os que querem.  

Os assuntos dirigidos durante a visita escolar dependem daquilo que  professores e estudantes querem, mas normalmente incluem  

· FST: antecedentes e objectivos;  

· adolescência: mudanças físicas, desenvolvimento emocional, comportamento adolescente, papéis, e responsabilidades;  

· sexualidade e sexo mais seguro, inclusive abstinência,;  

· aprendendo a respeitar mutuamente;  

· DSTs, inclusive HIV/SIDA;  

· saúde: menstruação, gravidez e controlo de natalidade, continuação dos estudos;  

· modos de vida: tomada de decisões e métodos de comunicação;   

· aconselhamento individual (que é feito à noite, depois do fim das visitas escolares).  

Exemplos dos tipos de assuntos levantados durante uma sessão individual de aconselhamento:  

· ameaçou matar se tivesse sexo;  

· professor que tentou coagir o estudante ameaçando fracasso escolar;  

· violada por um irmão;  

· casos com o marido de uma irmã;  

· não tem nenhuma satisfação sexual;  

· namorado ameaça enfeitiçar se não tiver sexo;  

· fica com o namorado mas teme uma gravidez não desejada;  

· primo, irmão, ou guardião do sexo exigente;  

· o pénis tem uma erecção firme e acaba depressa;  

· pais querem que ela se case;  

· padrasto ameaça violar;  

· um órfão que ganha um pai adoptivo;  

· mãe não lhe permite relacionar-se com rapazes;  

· feridas nos órgãos genitais;  

· pele que esfola;  

· dor enquanto urina;  

· sangue na urina;  

· suspeita que namorado tem HIV positivo;  

· teve sexo desprotegido e o período está atrasado;  

· foi violada e tem comichão nas partes privadas;  

· engravidou uma rapariga;  

· suspeita que está grávida; e  

· período menstrual prolongado.  

Seminários de sensibilização  

São elaborados seminários de sensibilização para professores e pais sobre SASR e direitos e responsabilidades das crianças. O objectivo global é motivar os professores e pais a contribuir a provisão de serviços sobre SASR. Os objectivos específicos são  

· aumentar a consciência para SASR e identificação da SASR que vá de encontro com a necessidade de informação de jovens nas escolas primárias,  

· desenvolvimento de planos executáveis de acção para conhecer a informação sobre SASR e necessidades dos jovens, e  

· aumento da comunicação entre pais, professores, e os jovens sobre assuntos relacionados com  a SASR.  

Os métodos usados durante os seminários incluem demonstrações, discussões de tópicos, quebra-cabeças, trabalhos de grupo, conferências e jogos de papel. Os trabalhadores de saúde de clínicas das redondezas assistem aos seminários como facilitadores. Eles aumentam a consciência para os serviços de SASR disponíveis nas clínicas de forma  a que os jovens possam recorrer a eles.  

PARTE B: IMPLEMENTAÇÃO  DO PROGRAMA  

Avaliação de necessidades  

Antes da iniciação do programa não tinha sido levado a cabo nenhuma avaliação de necessidades. O projecto FST começou como uma iniciativa do programa de SYFA  fundado pela UNICEF.   

Havia níveis altos de infecção de HIV entre jovens (os jovens compõem 40 por cento da população). A prevalência era de 30 por cento entre raparigas adolescentes em clínicas pré-natais em Kampala em 1991. Além disso, a relação de infecção de raparigas para rapazes era 6:1; as raparigas estão particularmente em risco.  

Os jovens podem ser ajudados, e a informação e o conhecimento podem criar mudanças e fazer impacto nos jovens. Os jovens também podem ter um impacto no resto da sociedade.  

A sociedade não estava pronta para dar informações sobre assuntos de SRH. Os jovens enfrentaram um conhecimento e a abertura á informação criada pela cultura.  

Materiais, programas e jornais produzidos na ocasião tinham como objectivo os adultos, deixando os jovens sem nenhuma fonte segura de informação.  

FST foi desenvolvida como consequência destes achados.

Materiais do Programa

Materiais para Grupos Alvo  
Os materiais para os grupos alvo incluem os boletins de informação Straight Talk e Young Talk publicados todos os meses. Além da informação sobre  SASR, contêm também informação sobre agricultura, ambiente, e saúde que reforçam o trabalho das classes. Para motivar os adolescentes a ouvirem o programa de rádio, lerem o boletim informativo e escreverem para os boletins informativos, a FST oferece presentes como mochilas, T-shirts, réguas e rádios.

Materiais para o Formação de Pessoal  

A FST desenvolveu directrizes para a formação e desenvolvimento dos Clubes de Escola Straight Talk. Elaboraram panfletos, folhetos e relatórios de projecto que provêem a orientação do pessoal no trabalho e objectivos da FST. Estes materiais podem ser encomendados. (Veja Materiais Disponíveis na parte D.)  

Selecção de Pessoal  e Formação  

O pessoal tem que ter interesse e experiência em assuntos de SASR. Todo o pessoal tem que estar disposto, entusiasmado e acreditar fortemente nos alvos e objectivos da FST. O pessoal dos escritórios não tem treino formal; porém, a equipa de exterior recebe formação em aconselhamento, SASR, estratégias de comunicação e design de mensagem. Isto realizado através de acções de formação organizadas por outros sócios colaboradores. O pessoal recebe apoio caso queiram deslocar-se para ter cursos curtos relacionados com os objectivos da FST.  

Montando o Programa  

Como Montar um boletim informativo Straight Talk   
Todos os anos, os editores encontram-se para decidir os 12 temas que serão cobertos durante o ano no boletim informativo. A selecção dos temas é guiada através de cartas, perguntas, e respostas enviadas pelos leitores durante o ano anterior. Os tópicos são seleccionados consultando o pessoal dos diferentes programas (visitas escolares, seminários de sensibilização, programas de rádio).  

Para o boletim informativo de cada mês, todas as cartas sobre o tema do mês (por exemplo, preservativos) são escolhidas. As cartas são analisadas e agrupadas em categorias. Por exemplo, poderiam agrupar-se as cartas sobre preservativos em categorias de mitos, conhecimento sobre preservativos, atitude, e segurança.  

Isto permite que a equipa editorial  estruture o boletim informativo. Peritos escrevem artigos sobre temas específicos (por exemplo, DSTs, HIV/SIDA, menstruação, sonhos molhados, etc.) e também respondem ás perguntas publicadas no boletim informativo.  

Uma vez que o conteúdo editorial seja finalizado, o desenho é passado para os desenhistas que formatam o boletim. O director de comunicação então faz o controle de qualidade e finalmente edita.  

A versão final é enviada para o New Vision para publicação. O suplemento é distribuído no New Vision. Os que serão enviados pelo correio são entregues na estação dos correios. Os que são para distribuir FST são entregues nos escritórios da FST para distribuição.  

Como Montar um Programa de Rádio de “Straight Talk”   

O pessoal da rádio usa informação que juntou durante entrevistas de campo para decidir os temas a serem cobertos durante o ano. Os temas são acordados depois das consultas á equipa editorial do boletim informativo, isto porque o programa de rádio reforça intervenções da mídia de impressão.  

São feitas visitas de campo a várias áreas em Uganda para administrar discussões de grupo para descobrir quais os temas que os adolescentes gostariam de discutir e onde existem falhas de informação. Os adolescentes são entrevistados, e as suas vozes são registradas para o programa. Normalmente leva oito dias para recolher informações e materiais para produzir quatro a seis programas.  

A equipa da rádio ouve o material registrado no campo e identifica os clipes a serem usados no programa. A equipa concorda acerca do conteúdo do programa e escreve o manuscrito fundado em redor dos comentários registrados. Além disso, a equipa também identifica os profissionais que vão responder às perguntas levantadas pelos adolescentes. Este processo leva aproximadamente dois dias.  

O apresentador é gravado lendo o manuscrito. O produtor reúne a voz do apresentador, os convidados da entrevista (os adolescentes e outro perito), música, e efeitos. O programa acabado gravado do minidisc para a cassete e entregue nas estações de rádio.  

Como Montar um Clube Escolar Straight Talk  

Os Clubes de Escola Straight Talk podem ser formados tanto por estudantes como professores.  

Um estudante ou um grupo de estudantes  

· procura colegas interessados na escola;  

· convoca uma reunião entre 20 a 30 pessoas e forma um corpo executivo de quatro: presidente, vice-presidente, secretário, e tesoureiro;  

· pede a um professor amigável ou a um sócio da comunidade que seja o protector do clube; e  

· escreve uma carta à FST pedindo o reconhecimento do clube.  

Um professor  

· convoca uma assembleia com todos os estudantes para explicar os objectivos do Clube Escolar Straight Talk e a importância de sua formação para a juventude da escola;  

· pede voluntários e explica-lhes a natureza de um Clube de Escola Straight Talk, as suas funções e estrutura;  

· circula uma folha de papel e pergunta quem quer escrever o seu nome nela;  

· propõe ao grupo eleger os líderes de clube (presidente, vice-presidente, o secretário e o tesoureiro), levando em conta equilíbrio entre homem e mulher. (Para propósitos de continuidade, os líderes não devem vir de anos finais - quer dizer, os que se estão preparando para fazer exames nacionais e assim logo deixando a escola);  

· organiza o tempo e marca a próxima reunião; e  

· escreve à FST pedindo o reconhecimento do clube.  

Quando o comité executivo de um presidente, vice-presidente, tesoureiro, e o secretário for elegido, são responsáveis pela administração escolar dos sócios do clube. O seu trabalho é administrar o clube, organizar e supervisionar as reuniões incluindo as actividades e controlando as finanças do clube. O comité executivo encontra-se uma vez por semana e preside durante um ano. As decisões são tomadas através do voto de maioria. São também responsáveis pela selecção dos sócios que visitarão as escolas primárias das redondezas para ajudar as crianças a ler e entender o boletim informativo Young Talk e pelo registo de todas as actividades do clube.  

O professor-protetor escolhido pelo grupo de estudantes é aceite pela administração escolar. O  protector não tem nenhum direito de impingir a sua crença religiosa, interesses políticos, ou outros interesses para o clube. O comité executivo pode destituir o protector, caso se ache necessário.  

Recursos do Programa  

Não estava disponível nenhuma informação acerca dos recursos do programa.  

Advocacia  

São nutridas ligações com os oficiais de educação de distrito, coordenadores  de centros, associações de pais-professores, conselhos locais e outros líderes de opinião. Falam-lhes sobre  as actividades das FST e encorajam-nos a divulgar a informação.  

São elaborados seminários de sensibilização para pais e professores sobre SASR e direitos das crianças e suas responsabilidades.  

Financiamento do Programa  

A FST é financiada por vários sócios de desenvolvimento inclusive a Agência para o  Desenvolvimento Internacional Dinamarquês (DANIDA), Departamento do Reino Unido para o Desenvolvimento Internacional (DFID), DSW, EDF, União Europeia (EU), Autoridade de Desenvolvimento Internacional Sueca (SIDA), Fundação de Ford,  

PSI/CMS, Fundação Salve as Crianças (SCF), e UNICEF. A fundação recebeu US$784,917 em 2002.  

Por favor veja o apêndice 4 neste capítulo para detalhes adicionais sobre financiamentos do programa.  

PARTE C: AVALIAÇÃO E LIÇÕES APRENDIDAS

Desafios e Soluções  

Falando Com Jovens Sobre a Sua Sexualidade   
A sociedade acredita em grande parte que é culturalmente e moralmente errado discutir a sexualidade abertamente com jovens. A  FST é por vezes acusada de " promover imoralidade " entre jovens e a fundação testa alguns problemas estendendo o seu programa a certas escolas. Para superar este desafio, a FST empreende explicações das suas metas e enfatiza que a educação sobre  SASR não torna os adolescentes mais sexualmente activos. Além disso, a  FST descreve a situação prevalecente entre adolescentes e tenta defender entre sócios da comunidade que é importante entender os adolescentes e as suas necessidades. Como resultado, a  FST construiu sua reputação, e os  seus serviços estão em demanda.

Demanda Crescente para Programas Straight Talk  

Autoridades de distrito, administradores escolares e jovens estão crescentemente a exigir Straight Talk. Este é o desafio principal, determinado a capacidade e recursos disponível a FST.

Grande Aparecimento de Seminários de Sensibilização  

Isto força STF a aumentar o número de investidores que constrangem a despesa da organização.

Disparidade Entre  Ouvintes Masculinos  e Femininos  

Oitenta por cento dos ouvintes do programa de rádio Straight Talk são adolescentes masculinos. As razões para esta disparidade ainda não foi estabelecido. Esta é uma preocupação principal a FST. Um estudo é planejado para estabelecer as razões por trás deste problema. 

Avaliação  

A FST tem monitorizado a secção de avaliação, é responsável por projectar e administrar estudos sobre SASR. Um plano de avaliação para 2002-04 está sendo desenvolvido.  

Uma avaliação do boletim informativo Straight Talk revelou que o seu número de leitores está crescendo. Foi recebido em 1999 um total de 2,344 cartas, comparadas com as 1,320 recebidas em 1998. Aproximadamente 92 por cento de estudantes secundários leram Straight Talk. Para 25 por cento de leitores, a influência mais forte de Straight Talk foi considerar a abstinência; para 20 por cento, foi aprender e considerar o uso de preservativo. Entre 20 por cento e 52 por cento dos adolescentes sexualmente activos usam preservativos. Straight Talk permitiu ás estudantes aprender informação sobre assuntos de SRH dos quais os professores não podiam falar.  

A pesquisa em Young Talks revelou que o número de leitores está crescendo. Em 1999, foram recebidas 5,111 cartas de leitores, comparados com as 3,045 de 1998. Aproximadamente 80 por cento de estudantes primários leram Young Talk. 

Aproximadamente 17 por cento de leitores de Young Talk eram sexualmente activos em 1999 (18 por cento homens e 16 por cento mulheres). Em 1998, 27 por cento eram sexualmente activos. A actividade sexual era maior entre crianças de escolas menos desenvolvidas, reflectindo mais vulnerabilidade entre crianças com menos exposição às  comunicações sobre SRH, informação e apoio.  

Uma pesquisa revelou que 42 por cento dos estudantes secundários ouvem regularmente o programa de rádio “Straight Talk” em directo. Os ouvintes são predominantemente masculinos (80 por cento), julgando pela evidência das cartas recebidas sobre o programa. A FST está planejando administrar um estudo para encontrar razões para menos raparigas ouvirem o programa. A maior influência do programa em ouvintes adolescentes é sobre abstinência e estratégias de sexo mais seguras, inclusive preservativo, uso e negociação.  

Um trabalho de pesquisa feito pela FST mostrou que os professores e estudantes mostraram um conhecimento melhorado, atitudes, e convicções sobre assuntos de SASR depois de um seminário de visita escolar. Professores e estudantes dizem que leram mais boletins informativos Straight Talk  podendo usar essa informação nas discussões. Muitos estudantes sentem-se encorajados a criar os próprios Clubes Escolares de Straight Talk.  

Ponto de referência  UNAIDS

	
	Ponto de referência
	Realização
	Comentários

	1
	Reconhece a criança/jovem  como um aprendiz que já sabe, sente e tem uma relação para um desenvolvimento saudável  e prevenção do HIV/SIDA.
	√
	A juventude virtualmente em quase todos os aspectos deste programa. Crucialmente, eles também percebem como podem oferecer conselho a outros jovens e ajuda. São encorajados ajudar as crianças mais jovens a ler e aprender Young Talk.

	2
	Foca-se em riscos que são na maioria comuns à aprendizagem de grupo e em que as respostas são apropriadas e voltadas para o grupo de idade.  

Não só inclui conhecimento mas também atitudes e modos necessários para a prevenção.
	√
	O programa focaliza os riscos sexuais mais comuns entre jovens: HIV/SIDA, DSTs, gravidez, abuso sexual, corrupção, tirania e arreliamento, matrimónio forçado. O programa também visa o álcool e abuso de droga, como também administra sentimentos sexuais.  

	3
	Inclui não só conhecimento mas também atitudes e modos necessários à prevenção.
	√
	O programa promove modos de vida entre jovens. Providencia factos sobre HIV/SIDA, melhores métodos de protecção, coisas que não protegem, coisas que te podem pôr em perigo. Educa jovens sobre má concepção e realidades de vida. Alguns dos modos de vida promovidos incluem manipulação de estranhos, higiene, falando directamente mas respeitosamente, protecção contra gravidez não desejada e HIV/SIDA, os direitos das crianças, e muitos outros. FST acredita que os adolescentes têm direito à informação sobre SRH e opções de sexo mais seguro incluindo o uso de preservativo.

	4
	Entende o impacto das relações na mudança do comportamento e reforça valores sociais positivos.
	√
	FST aposta em manter os jovens seguros e em promover modos de vida, educação e valores para se ser um adulto produtivo. Estes promovem uma mudança de comportamento positiva entre jovens. FST enfatiza abstinência, a fidelidade nas relações e o uso do preservativo. Promove respeito pelos pais e encoraja a juventude a seguir a religião deles, ter uma vida propositada, e adiar o sexo o mais possível.

	5
	Está baseado na análise das necessidades dos estudantes e numa avaliação de situação mais abrangente.
	√
	A FST responde às necessidades de informação da juventude. Os boletins informativos e  programas de rádio respondem às perguntas, comentários e demandas elevadas pela audiência jovem. O programa emprega muitos adolescentes como internos. Também, as  visitas escolares são moldadas pelo que os estudantes querem saber.  

	
	Ponto de referência
	Realização
	Comentários

	6
	Tem formação e contínuo apoio de professores e outros provedores de serviço.
	√
	São organizadas visitas de escola para motivar a contribuição dos professores na provisão de serviços de SASR. As visitas elevam a consciência da informação sobre SASR  e serviços necessários e também melhora os modos de comunicação de professores sobre SASR. Além disso, a FST embarcou no boletim informativo Teacher Talk, que actualizará os professores regularmente sobre SASR.

	7
	Uso de múltiplas actividades de participação para aprender estratégias.
	√
	STF usa aproximações diferentes provendo informação através de jornais, rádio, clubes escolares, e visitas escolares. A  informação é determinada dentro de uma variedade de modos, cartas, histórias, imagens, joga, etc.  

	8
	Envolve uma comunidade mais abrangente.
	√
	Os boletins informativos Straight Talk e Young Talk circulam para o público em geral através do jornal New Vision. O objectivo é fazer com que o público entendas as necessidades de informação dos adolescentes e crianças. Além disso, os seminários de sensibilização alcançam professores e pais.  

	9
	Assegura sucessão, progressão e continuidade das mensagens.
	√
	O programa da FST existe á nove anos, afrontando os desafios de SASR. Tenta resolver os assuntos à medida que aparecem e provêm informação, novas intervenções e descobertas - por exemplo, em novos assuntos de prevenção da transmissão de HIV, (MTCT) e VCT da mãe para a criança. Há continuidade de mensagens todas as semanas no programa de rádio e todos os meses nos dois boletins informativos.  

	10
	É colocado num contexto apropriado do currículo escolar.
	Sem aplicação
	

	11
	Prolonga-se o tempo suficiente para conhecer metas de programa e  objectivos.  
	√
	O programa de STF foi implementado á cerca de nove anos e continua. Isto tempo suficiente serem conhecidas as metas e objectivos do programa. O programa contribuiu largamente para o declínio das tendências de HIV  entre os 15 e os 19 anos de idade, embora  os créditos não possam ser atribuídas somente à FST.  

	12
	É coordenado com um mais vasto programa promoção de saúde escolar.
	Sem aplicação
	

	13
	Contém mensagens consistentes e baseadas em factos.
	√
	As mensagens do programa são consistente e baseadas em factos. As pessoas de recurso que são profissionais qualificados nos campos pertinentes conferem os editoriais de Straight Talk e Young Talk.  

	
	Ponto de referência
	Realização
	Comentários

	14
	Foi estabelecido um apoio político através de intensa advocacia  para superar barreiras e agir em escala.
	√
	O programa tem apoio político, especialmente do Ministério da Educação. A seguinte citação do Professor Apollo Nsibambi, Ministro da Educação,  e do Deporto (1998) é um testemunho: " Nós desejamos apreciar os alvos de Stright e Young Talk... melhorou a saúde adolescente e o apoio à Universal Primary Education, a sua alfabetização e persistência na escola ".

	15
	Retracta a sexualidade humana como uma parte saudável e normal da vida, não sendo derrogatório contra género, raça, etnia, ou orientação sexual. Inclui monitorização e    

avaliação.   
	√
	O programa retracta a sexualidade humana como parte do crescimento humano que os indivíduos têm que passar. Enfatiza que o sexo não é necessário para o desenvolvimento de corpo, não deve ser usado para ter dinheiro ou ganhos materiais, e os rapazes e raparigas podem ser amigos. O programa não discrimina com base no género, raça ou grupo étnico.

	16
	Inclui monitorização e avaliação
	√
	O programa tem uma monitorização e avaliação do sistema que focaliza em ver quem tem acesso aos boletins informativos e que perguntas são feitas pela juventude.    

Avaliações também foram conduzidas para determinar o comportamento de SRH dos jovem e o impacto do programa das visitas escolares.    


PARTE D: INFORMAÇÃO ADICIONAL  

Organizações e Contactos  

FST é uma ONG que promove comunicação para uma saúde melhor e mantém os  adolescentes a salvo. Como a sua declaração de missão diz, meios seguros " livre de infecções e gravidezes não desejadas e tendo os modos, educação, e valores para serem  adultos produtivos. Para informação adicional, contacte:  

Fundação Straight Talk  

44 St. de Bukoto, Kamwoky,  

P.O.Box 22366  

Kampala, Uganda,  

Telefone: 256-41-543884  

Fax: 256-41-534858  

E-mail: strtalk@swiftuganda.com  

ou strtalk@imul.com  

ou strtalk@straight-talk.or.ug.  

Website: http://www.swiftuganda.com/~strtalk, www.straight-talk.or.ug,  

Director de comunicações: C. o Watson  

Director de programa: Anne UM. Fiedler  

Editores: T. Agutu, Betty Kagoro,  

Coordenador de Projecto: Jerolam Omach  

Desenhistas: M. B. KALANZI, D. LUTWAMA  

Fotografias: H. MUTEBI  

Publicação: New Vision  

Contribuintes para o Relatório  

Este relatório foi preparado por David Kaweesa Kisitu, economista/monitor de saúde e especialista em avaliação, Projecto de Controlo de HIV/SIDA em Uganda (e-mail: uacp@infocom.co.ug).  

Era guiado por Nicola Brennan, adido do desenvolvimento, Irland Aid, Embaixada da Irlanda - Kampala, P.O. Box 7791, Kampala, Uganda,; e-mail: irishaid@starcom.co.ug.  

Editado por Katie Tripp e Helen Baños Smith.  

Os seguinte contribuíram para o relatório:  

C. o Watson - Director de Comunicações  

Anne UM. Fiedler - Directora de Programa  

Betty Kagoro - Editor  

Christine Obbo -  Administrador  

Moses Owor - Oficial de avaliação e monitorização  

Victoria Nalugwa - Programa de Rádio  

Jerolam Omach - Coordenador de Projecto  

Juliet Waiswa - o gerente Empresarial  

Materiais disponíveis  

Para informações sobre como obter estes materiais, por favor veja suplemento de cor neste relatório.  

Boletim informativo Straight Talk, Volume 9, Tema 7, Julho de 2001,  

(número de ordem: STF01)  

Boletim informativo Straight Talk, Volume 10, Tema 3, Março de 2002,  

(número de ordem: STF02)  

Boletim informativo Straight Talk, Volume 10, Tema 4, Abril de 2002,  

(número de ordem: STF03)  

Boletim informativo Straight Talk, Volume 10, Tema 5, Maio de 2002,  

(número de ordem: STF04)  

Boletim informativo Straight Talk, Volume 10, Tema 7, Julho de 2002,  

(número de ordem: STF05)  

Boletim informativo Straight Talk, Volume 10, Tema 8, Agosto de 2002,  

(número de ordem: STF06)  

Boletim informativo Straight Talk,  Volume 5, Tema 4, Abril de 2002,  

(número de ordem: STF07)  

Fundação Straight Talk, “Audicted Finacial Statements for the Year Ended 30th June 2001”  

(número de ordem: STF08)  

Young Talk, Primary Teacher Sensitisation Workshops,: Six Months Report October 2001-March 2002  

(número de ordem: STF09)  

Fundação Straight Talk "the School Visits Evaluation, August-November 2001",  

(número de ordem: STF10)  

Fundação  Straight Talk, Guidelines for the Formation and Running of Straight Talk Clubs"  

(número de ordem: STF11)  

Fundação Straight Talk " Guidelines for the Formation and Running of Straight Talk Clubs",  

(número de ordem: STF12)  

Apêndice 2: Dados de pessoal   

(número de ordem: STF13)  

Apêndice 3: Avaliação de Necessidades  

(número de ordem: STF14)  

Apêndice 4: Finanças do Programa  
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APÊNDICE 1. FUNDAÇÃO STRAIGHT TALK

PAPÉIS DO PESSOAL
	
	
	
	
	Conselho de administração


	
	
	
	

	
	
	
	
	2 directores
	
	
	
	

	
	Gerente de

Negócios
	
	3 coordenadores

de projecto
	Oficial de monitorização e avaliação
	2  editores
	Desenhista chefe
	oficial  IT
	coordenador  de rádio

	Assistente

de contas
	
	Assistente administrativo
	Equipas de campo
	2 assistentes de pesquisa  
	Escritores &  fotógrafos  
	Desenhista assistente
	
	

	
	2 motoristas

2 empregados de limpeza  
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Produtor de Rádio Inglês  
	Produtor de rádio Luo  
	Produtor de rádio RS

	
	
	
	
	
	
	2 apresentadores
	2 apresentadores
	2 apresentadores

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Negócios e administração
	
	Unidade de treino e mobilização  
	
	Unidade de pesquisa e advocacia  
	
	Unidade de produção IEC  


Figura A.1. Resumo de Papéis de Pessoal

Estrutura de Organização da Fundação Straight Talk

Director de comunicações  

O director de comunicações - a cabeça do componente de mídia - guia o design das intervenções de mídia, assegura o controle de qualidade, e supervisiona o funcionamento de pessoal nas actividades de mídia.

Director de Programa 

O director de programa é responsável por política, planos, administração de programa e administração, e supervisiona o gerente empresarial; os coordenadores de programa e o oficial de monitorização e avaliação.

Coordenadores de projecto  

Há três coordenadores de programa, um para cada destes componentes:  

· programa de visitas de escolas secundárias,  

· programa de visitas de escolas primárias, e  

· programa de sensibilização de professores.

Os coordenadores de projecto são responsáveis pelo planejamento e implementação das actividades de campo e dos seus componentes. Eles identificam os sócios da equipa de campo que controlam assuntos especializados e técnicos relacionados com a juventude.  

Gerente empresarial  

O gerente empresarial é a cabeça das finanças e administração, responsável pela administração financeira, mobilização de recurso, administração de recurso humano, e assuntos administrativos. O gerente empresarial é ajudado pelo assistente administrativo e assistentes de contas e também apoiado por dois motoristas e dois empregados de limpeza. O gerente empresarial informa  o director de programa.  

Oficial de monitorização e avaliação  

O oficial de monitorização e avaliação empreende monitorizações e avaliações das actividades do programa da FST e provê a avaliação da organização.

Editores  

Há dois editores responsáveis por reunir os relatórios informativos e coordenar trabalho  

com escritores nos tópicos seleccionados. Eles decidem o conteúdo editorial dos boletins informativos e escolhem os conselheiros e pessoal pertinente para responder às perguntas publicadas nos boletins informativos. Os editores também respondem a perguntas que são publicadas nos boletins informativos. Os escritores e fotógrafos ajudam-nos. Os editores informam o director de comunicação.

Desenhista principal  

O desenhista principal é responsável pela projecção dos materiais que vão ser publicados. Estes inclua boletins informativos, panfletos, e folhetos. O desenhista assistente ajuda o desenhista principal.  

Oficial de informática  

O oficial de informática (IT) é responsável pela administração da rede de computadores e ajuda o desenhista principal e formata os boletins informativos.  

Coordenador de rádio  

O coordenador de rádio é responsável pela produção global do programa de rádio e coordena os três subprograms (o inglês, Luo, e o Runyankore-Rukiga/Runyoro-Rutooro).  

O coordenador de rádio assegura o controle de qualidade dos programas de rádio.  
Produtores de rádio  

Há seis produtores de rádio, dois para cada idioma. Os produtores procuram materiais, escrevem os manuscritos, e reunem o programa.  

APÊNDICE 2. DADOS DO PESSOAL  

	
	Número de pessoal

(number of staff)
	Posição/ titulo (position/title)
	Sexo (gender)

	Full-time e com ordenado
	2

1

3

1

2

1

1

1

3

3

1

1

2

1

2

2
	Gerentes de negócios 

Director de Programa


coordenadores de projecto

oficial de monitorização & avaliação

editores 

desenhista principal


oficial IT

coordenador de rádio

produtores de rádio

apresentadores de rádio

assistente administrativa

assistente de contas

assistentes de pesquisa


desenhista assistente

motoristas

empregados de limpeza
	Feminino 

Feminino

2 homens & 1 mulher Masculin  

feminino

masculino

masculino  

Feminino  

1 mulher & 2 homens

2 mulheres & 1 homem

feminino

masculino  

feminino

masculino  

masculino

1 mulher & 1 homem

	Part-time e com ordenado
	1

3
	Equipas de Campo (field teams)  

Escritores  

fotógrafo 

apresentadores de rádio 

	masculino  

2 mulheres & 1 homem  

	Pessoal voluntário, que procura os pedagogos (recebem mesadas /incentivos)  
	7
	voluntários (sem horário específico)
	


APÊNDICE 3. AVALIAÇÃO DE NECESSIDADES 
	Estatísticas de Leitores

	
	2001

	Variável
	Young Talk
	Straight Talk  

	Leitores  dos jornais pelos grupos alvo nos últimos 12 meses 

Nunca viram YT

Nunca leram YT 

Proporção que leu uma média de 5 (ST) ou 4 (YT) temas 

Proporção que leu mais do que 5 (ST) ou 4 (YT) temas  

Informou ter lido todos os 8 temas  
	81.7%

95.0%

92.0% 


50.0%

53.4%

NA
	93.3%

NA  

NA

62.5%

51.3%

20.7%

	NA não aplicável.  

Fonte: Relatório de avaliação da FST 2000.  


	Práticas sexuais Jovens no Uganda  

Escolas primárias

	
	Mulher
	Homem
	Total

	Respostas 

Gama de Idade 


Nunca tiveram sexo  

Idade mais comum na iniciação sexual
	644

10-16

44.6%

13 anos
	816

10-17

16.5%

13 anos
	1,460

10-17

30.0%

13 anos


	SASR em Distritos Seleccionados

	
	Mulher
	Homem
	Total

	Respostas 

Gama de Idade 


Nunca tiveram sexo  

Idade comum á iniciação sexual  

Quem teve sexo em 2001  

Quem teve sexo com mais de uma pessoa   

Preservativo usado na primeira relação sexual   

Uso continuado de preservativo este ano
	719 (43.4%)

15-24

54%

15.4

69.0%

40.9%

50.0%

76.0%
	936 (56.6%)

15-24

38.4%

15.5

76.7%

53.0%

70.5%

80.2%
	1,655

15-24

45.2%

15.5

72.8%

30.4%

60.1%

78.2%

	Fonte: Relatório de avaliação da FST 2002.  


APÊNDICE 4. FINANÇAS DO PROGRAMA  

	Recursos Financeiros de Straight Talk



	Artigo de despesa
	Custo(EUA $)
	Fontes

	Produção e distribuição de Straight Talk 

Produção e distribuição de Young Talk 

Produção de boletim informativo em idioma local 

Sensibilização de professores primários                  


      

Mobilização de professores primários 




  

Equipamento (computadores, máquinas fotográficas,

impressoras, projector, scanner) 

Programa de rádio em Inglês 

Programa de rádio em idioma local   

Pesquisa, monitorização e avaliação   

Capacidade construtiva (treino de pessoal, cursos curtos)

Pessoal   

Custos do projecto corrente  

Comunicações   

Operações  

Custos operacionais

Reuniões de ONG

Total   


	43,75

77,333

39,550

62,867

89,336

48,325

10,915

9,999

16,590

3,889

15,000

37,883

16,485

18,889

1,167

3,336

6,667

119,333

14,000

57,188

47,000

2,100

6,300

41,219 

5,845

784,916
	DANIDA

DFID

DANIDA

DFID

UE

SIDA

DANIDA  

SIDA

EU

DANIDA

DFID

DFID

SIDA

DFID

SIDA

EU

DFID

DFID

SIDA

EU

DFID

SIDA

SIDA

EU

SIDA



	Nota: Taxa de conversão a partir de Setembro de 2002, 1 EUA $= 1,800USH.


	Receitas e despesas com Straight Talk:  

Contas examinadas, 2001  


	Receitas
	$ EUA

	Concessões  

Receitas misturadas  

Interesse bancário  

Total  

Despesa  
	777,508

6,541

85

784,134

	Produção e distribuição do boletim informativo  

Straight Talk  

Young Talk 
Boletim informativo em idioma local  

Assuntos sobre Saúde  

Visitas regionais  

Produção de rádio  

Visitas a escolas  

Mobilização e trabalho de desenvolvimento  

Straight Talk 

Young Talk 

Boletim informativo em idioma local  

Monitorização & avaliação  

Administração das despesas  

Salários  

Actividades  especiais  

Depreciação 

Exame ás Receitas 
	74,934

129,976

8,438

17,159

47,753

28,755

21,914
38,769

15,057

4,573

79,659

102,139

33,191

25,429

2,333

	Despesa total  

Excesso do ano  
	630,080

154,053



















































































Eu sou pai de dois filhos e também conferencista. Eu gosto da Straight Talk   porque agarra um problema  que nós os pais não podemos tratar muito confiantemente.  


John Nayaga Mukasa,  


conferencista sénior, Uganda, 


Politécnico, Kyambogo  








Nós adquirimos muito. Nós aprendemos muitas coisas sobre nossos corpos.  Depois da sua partida, alguns de nós decidimos formar um Clube Straight Talk  


Maureen Nayebare,  estudante, Faculdade de St. Mary,  


Rushoroza, Kabale, 








Suas mensagens fundamentais estão tendo um impacto drástico no desempenho académico e  no comportamento de nossos estudantes.  Eles adquiriram modos de vida positivas, relacionados com a saúde e,  em particular, com o HIV/SIDA. Agora  eles são os agentes de comportamento  mude na comunidade.  


Diretor de deputado e  cabeça de ciência, Buwabwala,  


Escola primária, Mbale,





No princípio eu era negativo em relação a  StraightTalk. Eu pensei que degenerava as moralidades das crianças. Mas agora eu vejo  que é realmente necessário.  


Professor, Escola Superior de Uphill, Hoima  





Nós não queremos falar com as crianças sobre sexo, e ainda morrem  crianças com SIDA  porque eles brincam com o sexo.  Nós também encorajamos os matrimónios prematuros.  Nós não dizemos ás crianças que  é mau e insalubre ser-se casado quando jovem.


Mujje Tukei, presidente da Associação dePais e Professores da Escola Primária de Anaka, distrito de Gulu,  








O seminário de Straight Talk Ensinou-me como usar um preservativo correctamente.  


Professor, St. o Joseph  


Faculdade de Layibi, Gulu  





Eu aprendi como ajudar os adolescentes a superar os seus problemas. Eu também aprendi sobre as diferentes DSTs e os modos de controle e prevenção.  Acima de tudo, eu aprendi a importância da orientação eaconselhando no curso do desenvolvimento de uma criança. 


Professor masculino num em Adyel  


centro coordenado, distrito de Lira.





Você realmente está promovendo autoconfiança, especialmente, entre meninas.


Estudante,


Sagrado Coração, Gulu. 








Straight Talk, estamos orgulhosos de si.Você tornou-se o “senga ". Algumas dessas coisas quevocê controla, nós pais receamos  falar para as nossas crianças. Você ensina as nossas crianças bons  comportamentos. Eu acredito que se os jovens o escutarem,  eles serão saudáveis e seguros.  


Observações do chefe


oficial administrativo, 


Distrito de Nebbi  





Os professores não entendiam o seu  papel ao ajudar os adolescentes... 


Nós estamos satisfeitos com os esforços... para passar boas influências entre professores.


Professor  









